
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

FACULDADE DE AGRONOMIA 

CURSO DE ZOOTECNIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

INFLUÊNCIA DE CARACTERÍSTICAS AO DESMAME NA 

PROBABILIDADE DE PRENHEZ AOS 14 MESES EM NOVILHAS BRANGUS 

 

 

 

 

 

 

 

Lucas Cardoso Azeredo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PORTO ALEGRE 

2021/2 

 



 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

FACULDADE DE AGRONOMIA 

CURSO DE ZOOTECNIA 

 

 

 

 

 

 

 

INFLUÊNCIA DE CARACTERÍSTICAS AO DESMAME NA 

PROBABILIDADE DE PRENHEZ AOS 14 MESES EM NOVILHAS BRANGUS. 

 

 

 

 

 

Autor: Lucas Cardoso Azeredo 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 

apresentado como requisito para obtenção 

do grau de Zootecnista,  

Faculdade de Agronomia, Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul.  

 

Orientador: Prof. Dr. Jaime Urdapilleta Tarouco 

Coorientadora: 

 

 

 

PORTO ALEGRE 

2021/2 



 

 

RESUMO 

Diante dos baixos índices reprodutivos e precocidade sexual tardia observados 

no estado do Rio Grande do Sul, o estudo de características zootécnicas que influenciam 

a eficiência reprodutiva e a produtividade são de grande importância nos rebanhos de 

cria e, consequentemente na   pecuária de corte.  O objetivo do presente estudo foi 

verificar a influência de características zootécnicas avaliadas no período de desmame na 

probabilidade de prenhez aos 14 meses de idade em novilhas da raça Brangus.Foram 

utilizados dados dos anos de 2016 a 2019 do rebanho da Estação Experimental 

Agronômica da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (EEA/UFRGS), totalizando 

272 observações. O diagnóstico de gestação (DG) foi utilizado como variável resposta 

para o estudo da probabilidade de prenhez, através de regressão logística, em que as 

variáveis testadas foram: peso ao desmame (PD), área de olho de lombo medidapor 

Ultrassom (AOLUS) e espessura de gordura subcutânea na costela,medida por 

Ultrassom (EGSUS). Não se verificou efeito significativo da AOLUS na probabilidade 

de prenhez. No entanto, EGSUS e PD foram significativos. Com base nisto, constatou-

se que um aumento em 1,0 kg de peso vivo ao desmame, implicou em incremento de 

1,72% na probabilidade de prenhez aos 14 meses. Já para espessura de gordura 

subcutânea, observou-se que um aumento de 0,5mm, no mesmo período, elevou a 

probabilidade de prenhez em 77,27%. O que indica que, peso vivo e espessura de 

gordura subcutânea, medidas ao desmame, são características zootécnicas que têm 

impacto na probabilidade de prenhez aos 14 - 15 meses de idade e, portanto, devem ser 

consideradas no manejo de fêmeas visando precocidade sexual e altas taxas de 

concepção na primeira estação de acasalamento. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Brasil conta com um rebanho bovino de aproximadamente187,55 milhões de 

cabeças de gado, que no ano de 2020, foi responsável por 10% do PIB nacional. O 

estado do Rio Grande do Sul (RS) participa deste, com um rebanho de cerca de 12 

milhões de cabeças, o que representa 6,63 % do total do rebanho brasileiro (ABIEC, 

2021), no entanto, os índices de eficiência produtiva na pecuária de corte em geral 

precisam ser melhorados.  

A inclusão de características reprodutivas nos objetivos de seleção é de extrema 

importância para a pecuária de corte nacional, visando redução da idade ao primeiro 

acasalamento e altos índices reprodutivos (PEREIRA, 2000; ELER et al., 2001). 

Animais com menor idade ao primeiro parto, apresentam uma melhor eficiência 

reprodutiva e proporcionam um lucro maior, pois reduzem os custos de manutenção de 

novilhas (MACHADO et al., 2001). A idade ao primeiro acasalamento é um importante 

fator de influência na eficiência e viabilidade econômica de um sistema de produção de 

carne bovina (BERETTA et al., 2002). 

 Segundo levantamento obtido Miguel et. al.,(2007), a média de idade à primeira 

monta no estado, é de aproximadamente 27,8 meses. Segundo Barcelos et al., (2003), 

somente 2% das fêmeas em recria são acasaladas aos 14 meses, evidenciando a baixa 

eficiência reprodutiva observada no Rio Grande do Sul. 

A bovinocultura de corte no estado é feita com base em campos naturais, porém 

nos municípios inseridos no bioma Pampa, em um comparativo entre os anos 2000 e 

2021, a área plantada com soja aumentou seis vezes, passando de 938.542 ha no ano 

2000, para 6,055 milhões deha no ano de 2021 (IBGE; EMBRAPA). Neste panorama, 

constatamos que as áreas de pastagem do setor de pecuária de corte do estado estão 

sendo suprimidas e suplantadas pelo plantio de soja nestas, ao mesmo tempo em que há 

uma demanda por uma maior produção de carne. Nesta perspectiva, visando uma 

melhoria, em um trabalho de simulação realizado em conjunto com a FNP Consultoria 

de São Paulo, Eler et al., (2010), mostrou que a redução da idade ao primeiro parto de 

três para dois anos produziria um aumento de 16% no retorno econômico do sistema, 
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evidenciando a necessidade de estudos que visam antecipação da puberdade em fêmeas 

bovinas.  

Com o desenvolvimento da pecuária e o aumento na demanda por carne, é 

necessário que haja um aumento na eficiência do rebanho para que este se torne mais 

competitivo comercialmente, buscando cada vez mais a melhoria das características de 

interesse econômico, através de animais mais precoces tanto sexualmente quanto em 

acabamento (MONSALVES,2008).  

Sendo assim, diante dos baixos índices reprodutivos, taxa de natalidadede 43% 

(SEAPDR, 2019)e de precocidade, primeiro acasalamento aos 27,8 meses, observados 

no Rio Grande do Sul e a importância dos mesmos na eficiência e viabilidade do 

sistema de pecuária de corte. O objetivo do presente estudo foi avaliar a influência de 

características zootécnicas medidas ao desmame na probabilidade de prenhez aos 14 

meses de idade em novilhas da raça Brangus do rebanho da Estação Experimental 

Agronômica – UFRGS.  

 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 MELHORAMENTO GENÉTICO 

 

O objetivo do melhoramento genético, de forma geral, é buscar melhores níveis 

de produção, produtividade, qualidade do produto, tudo isto em ‘harmonia’ com o 

sistema de produção e as exigências do mercado. Para se chegar nesse objetivo, várias 

características expressas pelos animais precisam ser mensuradas. Eficiência reprodutiva, 

adaptabilidade, pesos corporais, taxas de crescimento, qualidade da carcaça e da carne 

são algumas destas (FILHO, 2013). 

O melhoramento genético é uma ferramenta de grande importância para a 

pecuária de corte, meio pelo qual os criadores podem aumentar a eficiência de produção 

e a lucratividade de seus rebanhos, através do uso de princípios genéticos (CARDOSO, 

2009). 

Segundo Cardoso (2009), para o melhoramento genético, os dois principais 

pontos são a seleção e os sistemas de acasalamento. Ao se fazer a seleção tem-se por 

objetivo selecionar os melhores animais, para que estes deixem maior números de 

descendentes na próxima geração. Já ao se direcionar os acasalamentos, é possível 



9 

 

 

combinar as características desejadas e/ou corrigir outras características que ainda 

estejam fora do padrão desejado. 

As características de reprodução são fator chave para o sucesso na criação em 

qualquer rebanho, pois elevadas taxas de fertilidade e progênies saudáveis são 

condições fundamentais para permitir que se faça uma maior pressão de seleção. Logo, 

possibilitando o descarte de animais inferiores, e a multiplicação dos animais 

superiores, disponibilizando ao mercado animais de maior valor genético, 

proporcionando cada vez mais garantia de retorno dos investimentos em genética 

superior (NIETO et al., 2013). 

Para que a seleção ocorra de forma eficiente, deve-se buscar e identificar 

características indicadoras de produtividade e qualidade que estejam ligadas aos 

objetivos de seleção do rebanho. No caso da seleção que visa a precocidade sexual, 

alguns dos critérios de seleção é a idade à puberdade nas fêmeas e idade ao primeiro 

parto. 

 

OBJETIVOS E CRITÉRIOS DE SELEÇÃO 

 

Os objetivos de seleção estão baseados nas características de interesse, em geral 

econômicas, eleitas como meta para um sistema de produção, as quais conduzirão ao 

propósito que se deseja atingir. Já os critérios de seleção serão a ponte para se chegar 

aos objetivos, ou seja, serão os meios através dos quais serão selecionados os animais.         

(ALENCAR, 2002). 

Segundo Nieto (2013) vale ressaltar que, enquanto os objetivos de seleção são de 

caráter econômico, os critérios de seleção são de natureza biológica, passíveis de 

aferição, tanto quantitativamente quanto qualitativamente. Em geral, os critérios de 

seleção podem ser reunidos nos seguintes grupos: reprodução, produção, produto e 

biótipo.  

A primeira decisão a ser tomada antes de iniciar um programa de melhoramento 

genético, é definir quais serão seus objetivos de seleção em médio e longo prazo. Dentre 

os objetivos possíveis, um dos preconizados está a precocidade sexual, tanto nas fêmeas 

para entrada em reprodução, quanto nos machos visando a terminação e abate. E para se 

atingir este objetivo, alguns dos critérios de seleção utilizados são: peso ao desmame, 
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idade ao primeiro parto, idade à puberdade, perímetro escrotal, entre outros (NIETO et 

al., 2013). 

Ainda se tratando de critérios de seleção, a gordura é um tecido de depositado 

tardiamente em relação a outros tecidos e, geralmente, animais de raças de menor porte 

começam a depositar gordura subcutânea com um menor peso em relação aos animais 

de grande porte (BERG E BUTERFIELD, 1979). Assim ao se medir a gordura 

subcutânea, pode-se identificar animais fisiologicamente mais precoces dentro de um 

mesmo grupo (FIGUEIREDO, 2001). Logo, animais que iniciam a deposição de 

gordura mais jovens, tendem a ser mais precoces sexualmente. 

Além do uso destes critérios para aumentar a precocidade do rebanho, a seleção 

de fêmeas mais precoces conduz a menores idades ao parto, ponto fundamental para 

maior ganho genético, pois diminui o intervalo entre gerações e do ponto de vista do 

sistema, elimina uma categoria dentro da propriedade (BARCELLOS et al., 2003). 

 

IDADE À PUBERDADE 

 

A puberdade nas fêmeas bovinas, pode ser descrita como aquisição da 

capacidade em se reproduzir, resultado de inúmeras alterações fisiológicas e 

morfológicas que resultam no primeiro estro e ovulação.A puberdade é um fenômeno 

reprodutivo de extrema importância na vida do animal, já que marca o ponto de partida 

da aptidão reprodutora do mesmo.(SÁ FILHO et al., 2008). 

Segundo o mesmo, o conhecimento de quais são os fatores que determinam o 

surgimento da puberdade é de grande importância quando se pretende acasalar as 

novilhas precocemente. Em regimes de produção intensivo se torna imprescindível 

acelerar o começo da vida reprodutiva dos animais. 

Inúmeros estudos a respeito da puberdade indicam que a vários fatores que 

explicam a variação na ocorrência do primeiro cio, como genética, idade, peso, 

condição corporal, local e ambiente (WILTBANK et al., 1966; MARTIN et al., 1992). 

Uma das principais características indicadoras de precocidade sexual é a idade a 

puberdade, que juntamente com a idade a primeira concepção possui grande impacto na 

eficiência reprodutiva e econômica de fêmeas bovinas (ENDECOTT et al., 2013). 

A puberdade em novilhas possivelmente possui uma relação com peso, mas um 

mínimo de idade é necessário (NELSEN et al., 1982). Segundo o NRC (1996), para as 
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raças produtoras de leite o peso a ser atingido é cerca de 55% do peso adulto. Nas raças 

taurinas produtoras de carne o percentual é de 60% do peso adulto do rebanho. Já para 

os zebuínos este percentual é mais elevado, sendo de 65%. 

Segundo descrito por alguns autores, sob o ponto de vista biológico, a idade à 

puberdade não é determinada apenas pelo peso, e sim, por um conjunto de condições 

fisiológicas que também resultam em um determinado peso. Conforme Berg & Walters 

(1983), à medida que a deposição de gordura diminui em relação ao peso vivo, a idade 

de início da puberdade, tende a ser maior. (GREER et al. 1983; FRIES 1999; 

AZAMBUJA, 2003). Outros autores, relatam que o aumento em 1 milímetro na 

espessura de gordura subcutânea, dentro de um grupo contemporâneo e de manejo, em 

novilhas aos 11 meses de idade, pode acarretar na redução de até 9,9 dias na entrada a 

puberdade. (PEREIRA et al., 2017). 

Conforme o discorrido acima, a entrada na puberdade é dependente de diversos 

fatores, os quais vem sendo elucidados pela literatura. 

 

ACASALAMENTO AOS 14 – 15 MESES DE IDADE 

 

No Brasil, a média de idade dos rebanhos ao primeiro parto é de 36 a 42 meses, 

esta baixa eficiência reprodutiva impacta de forma negativa tanto o produtor, quanto a 

pecuária nacional. No estado do Rio Grande do Sul (RS), em geral, o primeiro 

acasalamento das fêmeas ocorre a partir dos 36 meses de idade, o que acarretará a 

primeira cria aos 45 meses. Uma das principais consequências desta elevada idade ao 

primeiro parto, é o baixo retorno econômico dos sistemas de criação bovino (ARAÚJO 

et. al., 2018; MALAFAIA et al., 2021). 

 Com a técnica de entoure aos 14 – 15 meses de idade, é possível se obter um 

terneiro a mais na vida útil da matriz, em comparação com o entoure aos 27 meses. 

Além de tudo, ao se adiantar a primeira parição para 24 meses, ocorre a eliminação de 

uma categoria improdutiva dentro do sistema, o que permite uma maior eficiência 

global do mesmo (ROCHA & LOBATO, 2002; BARCELLOS et al., 2002; BERETTA 

et al., 2002).  

Umas das principais vantagens ao antecipar a vida reprodutiva das novilhas está 

no retorno mais rápido do investimento, maior vida produtiva e aumento do número de 
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bezerros produzidos ao longo da vida útil da vaca. Tudo isto, resulta em uma maior 

eficiência econômica da atividade pecuária (MARQUES, 2009). 

Ademais dos benefícios econômicos, a produtividade do rebanho tem relação 

direta com a eficiência reprodutiva das fêmeas que o compõe, quanto mais cedo a fêmea 

entrar em reprodução maior será sua longevidade. Pois, tem-se observado correlações 

positivas entre prenhez antecipada e longevidade, ou seja, fêmeas que pariram mais 

cedo ficaram mais tempo produzindo no rebanho (MENEZES 2009; MOREIRA et al., 

2015). 

A idade à puberdade é influenciada, entre outros fatores, pelos genéticos. Porém, 

a seleção direta para a redução da idade ao primeiro parto não é facilmente mensurável, 

pois as avaliações como detecção do primeiro estro, palpações retais ou ultrassonografia 

reprodutiva são de difícil aplicação prática na rotina das propriedades. Assim, a 

associação da antecipação da puberdade com outras características como as relacionadas 

ao crescimento e a carcaça, facilitariam a seleção para precocidade sexual, o que 

conduziria ao acasalamento mais precoce das fêmeas (FALCONER 1996; 

KEMPTHORNE 1996; ALBUQUERQUE, 2007). 

Portanto, a seleção de novilhas precoces sexualmente, passíveis de serem 

acasaladas aos 14 - 15 meses de idade, através de características indicadoras de 

precocidade, é algo relevante ao sistema, pois a reposição de fêmeas é um dos pontos 

mais importantes do manejo reprodutivo (VALLE, 2000). 

 

PESO AO DESMAME 

 

O desmame é um evento de suma importância para o sistema, tanto do ponto de 

vista do manejo, pois ocorre a formação de uma nova categoria dentro da propriedade, a 

qual possui suas necessidades particulares, quanto pelo lado do melhoramento genético 

e/ou seleção, pois nesta fase já há indicativos que devem ser observados para a pré-

seleção dos animais de reposição, que permanecerão na propriedade. Além do mais, 

com base em avaliações realizadas neste período já é possível se obter algumas 

predições do desempenho produtivo e reprodutivo futuro dos animais. 

A aferição do peso ao desmame, o qual está relacionado principalmente com seu 

potencial genético, é realizada geralmente entre o 5° e 7° mês de idade do animal, é algo 

corriqueiramente utilizado na rotina dos rebanhos de cria. Esta é uma das medidas de 
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referência do desenvolvimento ponderal dos animais, além de ser um indicativo da 

habilidade materna das matrizes (MILAGRES, 1993; BRAGA et. al., 2017). 

O peso ao desmame apresenta grande importância comercial, pois nesta fase, em 

algumas propriedades, inicia-se a comercialização dos animais, além de apresentar 

correlações positivas com pesos às idades subsequentes (NIETTO, 2013). Outro ponto 

relevante, é que pesos mais elevados ao desmame reduzem o tempo e as exigências de 

ganho de peso para se alcançar a puberdade (BAGLEY, 1993).  

Apesar da grande importância na fase de recria das fêmeas como um fator de 

redução da idade à puberdade, estudos vem indicando que o ganho de peso no período 

pré-desmame possui um impacto relevante na redução da idade a puberdade em 

novilhas (GASSER et al, 2006). 

Para os sistemas de acasalamento aos 14 – 15 meses, as taxas de crescimento 

pré-desmama das terneiras são muito importantes, pois novilhas que apresentam taxas 

de crescimento elevadas atingem a puberdade mais cedo e mais pesadas que novilhas de 

crescimento lento (PATTERSON et al., 1992).Ainda que o peso ao desmame possa ser 

influenciado por fatores como, idade da mãe, sexo, mês e ano de nascimento, verifica-se 

que a medida em que se aumenta o peso ao desmame, há um aumento na probabilidade 

de uma novilha emprenhar aos 14 - 15 meses (BUSKIRK et al., 1995).  

Segundo Patterson et al. (1992) a influência do crescimento pré-desmame é mais 

importante na puberdade de novilhas de corte do que taxas de crescimento pós-

desmame. 

 

ULTRASSONOGRAFIA DA COMPOSIÇÃO CORPORAL 

 

Métodos de avaliação e seleção de animais voltados às necessidades do produtor 

e as exigências do mercado, são fundamentais, pois cada vez mais se fará necessário a 

utilização de métodos objetivos, econômicos e de fácil mensuração para estimar a 

composição corporal nos animais vivos (TAROUCO, 2000). 

Através de um aparelho de ultrassonografia é possível, avaliar as características 

de composição corporal nos animais. Este método de avaliação, é um procedimento não 

invasivo, de rápida coleta e que não deixa resíduos na carne (TAROUCO, 2000). Esta 

técnica permite a avaliação da carcaça no animal vivo, através de medidas de área do 

olho do lombo, espessura de gordura subcutânea, gordura na garupa (EGP8) e 
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porcentagem de gordura intramuscular (IM), que representam medidas indiretas e 

acuradas preditoras de musculosidade, gordura e rendimento de carne à desossa (figura 

1) (WILSON, 1992; ÁVILA, G.R.; JOSAHKIAN, L.A., 2013). 

A ultrassonografia vem sendo utilizada no melhoramento genético animal para 

avaliação das características de composição corporal, por ser uma ferramenta que 

apresenta objetividade e acurácia na seleção para musculosidade e cobertura de gordura. 

(HERRING et al., 1998; PERKINS et al., 1992a, 1992b; WILSON, 1992). 

Além disto Koohmaraie et al., (2002), relataram que as estimativas EGUS e 

AOLUS têm sido utilizadas para estabelecer o escore de condição corporal e definir o 

estado nutricional, possibilitando a seleção de animais mais precoces através destes 

tipos de avaliações. Assim como Minick et al., (2001),que mencionam a possibilidade 

de selecionarmos animais mais precoces ao verificar correlações entre AOL e 

maturidade sexual. 

Por meio desta tecnologia é possível identificar o potencial genético individual 

para maior musculosidade e deposição de gordura precoce. Logo, se tratando de seleção 

em rebanhos, as novilhas que tiverem maior potencial genético permanecem, tornando-

se futuras matrizes (ALMEIDA, 2014). 

A técnica de ultrassonografia pode ser utilizada para estimar ocrescimento dos 

tecidos muscular e adiposo no animal vivo criado a pasto, o que possibilita avaliar a 

adaptabilidade ao sistema de produção, através da predição de características produtivas 

como grau de acabamento e rendimento dos cortes comerciais da carcaça (TAROUCO, 

2004). 

 

ÁREA DE OLHO DE LOMBO 

 

Esta medida é coletadano sítio anatômico no espaço intercostal entre a 12° e 13° 

costelas através de um aparelho de ultrassom, que mensura a área total do músculo 

longissimus, e é apresentada em centímetros quadrados (cm²). É uma determinação de 

imagem bidimensional em comprimento e profundidade. Este ponto anatômico é o mais 

usual para estimar-se o total de músculo do animal (WILLIAMS, 2002; KUHL et. al., 

2018). 

A AOLUS quando medida no sítio anatômico no espaço intercostal entre a 12° e 

13° costelas faz um corte com os feixes de ondas ultrassônicas, transversalmente ao 
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músculo que corresponde ao corte denominado contrafilé. Sendo este um indicador de 

musculosidade representativa do animal como um todo, devido ao seu ímpeto de 

crescimento médio. (TAROUCO, 2004). 

Conforme Guggeri et al., (2014),trabalhando com novilhas Hereford, 

comparando diferentes sistemas sobre o desenvolvimento de novilhas de reposição, 

observaram que a característica área de olho de lombo, explicou 19% da variação da 

idade à puberdade. 

De acordo com Tarouco (2004), a ultrassonografia é um método altamente 

confiável para estimar a composição corporal dos animais. O acompanhamento do 

crescimento muscular e de gordura possibilita relacionar características de produção e 

reprodução de bovinos, buscando aumentar a eficiência produtiva dos sistemas 

agropastoris (CASTILHO 2015). 

 

ESPESSURA DE GORDURA SUBCUTÂNEA 

 

É mensurada no espaço intercostal da 12ª e 13ª costela sobre o músculo 

longissimus, dada em milímetros, esta é a medida mais usual de gordura subcutânea na 

carcaça.Esta representa uma estimativa da profundidade do tecido e está diretamente 

relacionada com parâmetros reprodutivos (BUSKIRK et al., 1996).Sua observação pode 

indicar animais com maior grau de acabamento ou que depositam maior quantidade de 

tecido adiposo em uma idade mais jovem do que seus contemporâneos (KUHL et. al., 

2018).  

Buskirk et al., (1996) relataram uma relação positiva entre a EGSUS e a 

percentagem de novilhas púberes antes do acasalamento. Aonde, aproximadamente 93% 

das novilhas com 5,8 mm de gordura subcutânea estavam ciclando no início da estação 

de acasalamento, no entanto 32% das novilhas com 2,9 mm de espessura de gordura não 

ciclaram. 

Ao selecionar animais mais precoces em terminação, espera-se que também o 

sejam sexualmente, pois, a ovulação é regulada pelo balanço energético corpóreo 

(BRONSON; MANNING, 1991).  

Alguns estudos têm evidenciado a relevância do acúmulo de reservas energéticas 

como um fator chave na obtenção da maturidade sexual e eficiência reprodutiva (DAY 

& MAQUIVAR, 2014; FUNSTON, 2012). Logo, através da técnica de Ultrassom para 
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determinação de medidas de espessura de gordura subcutânea, é possível a observação e 

determinação de novilhas mais predispostas a atingir à puberdade antes do início da 

estação de acasalamento (AYRES et al., 2009). 

Tarouco et al., (2005) salienta que a técnica de ultrassonografia é apropriada 

para avaliar de forma acurada a espessura de gordura subcutânea, ao ser realizada por 

técnicos experientes e treinados. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O estudo foi realizado utilizando-se o banco de dados do rebanho de bovinos de 

corte da raça Brangus da Estação Experimental Agronômica da UFRGS (EEA-

UFRGS).  

A EEA, está situada no município de Eldorado do Sul, localizado a 12 km da 

capital do estado, Porto Alegre. A cidade de Eldorado apresenta altitude média de 46m, 

clima do tipo Cfa, subtropical úmido com verão quente, precipitação média anual de 

1440 mm e temperaturas médias mensais entre 14 e 25ºC. O solo é Podzolico Vermelho 

Escuro, profundo e com boa drenagem (Sistema Brasileiro de Classificação dos Solos, 

CAMARGO et al., 1987). 

 A EEA, conta com um sistema de criação de bovinos de cortea pasto, baseado 

em campos naturais e pastagens cultivadas, onde os animais são mantidos em regime 

extensivo de criação, sendo este um sistema representativo dos sistemas sul rio-

grandenses. Possui em média 300 matrizes em sistema de cria, onde há a 

comercialização de terneiros. 

O manejo reprodutivo é realizado na primavera, em que nos meses de setembro 

a novembro são realizados os protocolos de inseminação artificial em tempo fixo 

(IATF), e de dezembro a janeiro é utilizada monta natural.  

O rebanho alvo de estudo, ao longo de 10 anos, utiliza ferramentas de 

melhoramento genético visando eficiência produtiva, tendo como objetivos de seleção 

precocidade sexual e características de carcaça.  Para atingir estes objetivos tem como 

um dos critérios de seleção o acasalamento aos 14 -15 meses de idade. Além disso, o 

rebanho participa do programa de melhoramento genético: Programa Natura®, que 

abrange o controle de animais de composição racial que vai desde o Nelore até o Angus, 

passando por todos os graus de sangue intermediários entre estas duas raças.  
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As informações utilizadas no estudo, foram obtidas através do banco de dados 

do programa MgCon-Pec®, o qual mantém toda escrituração zootécnica do rebanho da 

EEA-UFRGS.  Este é um software destinado à coleta de dados visando o melhoramento 

genético, sendo preparado para exportar seus dados a outros aplicativos bem como 

retirar relatórios e avaliações do rebanho. 

 Foram utilizados, especificamente, dados dos anos de 2016 a 2019, totalizando 

272 observações de fêmeas da raça Brangusdesafiadas ao acasalamento aos 14 – 15 

meses. Foram reunidos e tabulados em planilha única, dados mensurados ao desmame 

de: área de olho de lombo (AOLUS/cm2) e espessura de gordura subcutânea na costela 

(EGSUS/mm) obtidos através de imagens de ultrassom, coletadas no sítio anatômico 

comumente utilizado (Figura 1), através de um aparelho ALOKA 500V e peso vivo 

(PV/Kg). 

 

 

Figura 1. Pontos de aferição das medidas de ultrassom. 

(Fonte: adaptado de Brannem, 2008.) 

 

 

Aos 14 – 15 meses de idade, as fêmeas foram desafiadas à reprodução, 

utilizando-se monta natural, em que permaneceram com o reprodutor durante90 dias. 

Ao final da estação de acasalamento de todo o rebanho, que ocorre no período 

outonal,foi realizado odiagnóstico de gestação, utilizando-se um aparelho de ultrassom 

ALOKA 500V, para confirmação da prenhez. 



18 

 

 

Os dados foram analisados com o auxílio do programa estatístico 

RStudio(Version 1.4.1106 © 2009-2021).Os mesmos foram submetidos à análise de 

variância. Os modelos estatísticos incluíram o diagnóstico de gestação como efeito fixo. 

O resultado do diagnóstico de gestação (prenha=1 e vazia= 0), foi utilizado para 

estudo da probabilidade de prenhez que foi modelada por meio de regressão logística, 

considerando-se como variáveis regressoras: peso, área de olho de lombo e espessura de 

gordura subcutânea. Para o processo de seleção das variáveis explanatórias de maior 

importância para explicar a variação da probabilidade de prenhez, adotou-se o método 

Stepwise. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Com base nos dados da população deste estudo, utilizando-se os valores médios 

das variáveis independentes, o modelo completo da regressão logística(DG1 = Peso + 

Egs) estima ataxa de prenhezem 46,25%. O que diferiu do ocorrido, em que a média da 

taxa de prenhezobservada foi de 58,14%. O que pode explicar esta taxa de prenhez mais 

alta do que a predita, é alta pressão de seleção que o rebanho sofre para características 

de precocidade sexual ao longo de 10 anos. 

Como mencionado anteriormente, a média da taxa de prenhez dos quatro anos 

do presente estudo foi de 58,14%, semelhante aos 59,4% obtida por Rocha & Lobato 

(2002) que trabalharam com novilhas cruza Hereford x Nelore. E superior aos 35% 

encontrado por Vaz et al. (2012), utilizando novilhas Charolês, Nelore e suas cruzas. 

Superior também ao encontrado por Marques (2009), em novilhas Nelore que obteve 

uma taxa de prenhez de 45,78%. 

Segundo Ladeira & Oliveira, (2006),raças de porte pequeno atingem maturidade 

precocemente, e se caracterizam por ganho de peso mais lento. Já as raças de 

maturidade tardia, se caracterizam por ganho de peso mais rápido. O que pode explicar 

as menores taxas encontradas pelos autores citados, que trabalharam com raças de 

grande porte, ou seja, animais que levam mais tempo para atingir a puberdade. 

De acordo com Marshall (1991), para a obtenção de taxas de prenhez altamente 

satisfatórias para o acasalamento aos 14/15 meses de idade, as terneiras ao desmame 

devem apresentar entorno de 40 a 50% de seu peso corporal adulto. Tomando como 

base que o peso médio adulto do rebanho da EEA é de 551 Kg, as novilhas prenhes do 
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presente estudo apresentavam apenas 33,03% do peso adulto, inferior ao descrito pelo 

autor mencionado. 

A Tabela 1 apresenta a análise de variância das variáveis independentes por 

diagnóstico de gestação.   

 

 

Tabela 1. Número de observações (N), média, desvio padrão, erro padrão da 

média (EP), valor mínimo e máximo de cada variável independente, de acordo com o 

diagnóstico de gestação (DG), prenhes (P) ou vazias (V) em novilhas Brangus do 

rebanho da EEA. 

Variável DG N Média 

EP 

Média 

Desvio 

Padrão Mínimo Máximo 

Peso ao desmame 

(kg) 

P 157 182,010 A 1,810 22,700 132,000 259,000 

V 113 165,780 B 2,500 26,560 88,000 223,000 

                

AOL (cm²) 
P 85 35,759 A 0,526 4,851 25,600 44,800 

V 97 32,657 B 0,575 5,665 15,400 43,300 

                

EGS (mm) 
P 85 1,637 A 0,080 0,737 0,400 3,600 

V 88 1,172 B 0,068 0,640 0,300 2,800 

Médias seguidas de letras maiúsculas distintas na mesma coluna diferem (P<0,05). 

 

O desenvolvimento da novilha é decisivo no seu desempenho reprodutivo para 

se obter resultados interessantes de prenhez em idades jovens (ROVIRA, 1996). De 

acordo com dados da tabela 1, observamos que as novilhas prenhes atingiram tanto 

maior peso ao desmame, quanto maior AOLUS, 182,01kg e 35,759cm² 

respectivamente, em comparativo com as novilhas que não emprenharam 165,73Kg e 

32,657cm² respectivamente, demonstrando que seu maior desenvolvimento influenciou 

positivamente naprenhez. 

Segundo Wiltbank et al., (1985) e Pilau& Lobato (2006), novilhas com maiores 

pesos ao início do período reprodutivo, são fruto de terneiras mais pesadas ao desmame, 

o que leva a correlações positivas no desempenho reprodutivo das fêmeas. Indo ao 

encontro dos dados obtidos neste estudo, em que as novilhas que emprenharam foram 

mais pesadas ao desmame em relação às que falharam. 
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De acordo com Nogueira et al., (2015), para se obter parto aos 24 meses, é 

necessária uma concepção aos 15 meses de idade, e do ponto de vista do crescimento, a 

fêmea precoce deve partir de um peso aproximado de 180 kg ao desmame. Logo, 

corroborando com o estudo em questão, onde as fêmeas prenhes obtiveram esta média 

de peso, e as vazias apresentaram média de peso inferior. 

Conforme Pilau& Lobato (2006), sistemas de produção com metas de primeiro 

acasalamento aos 14-15 meses de idade, necessitam de pesos ao desmame compatíveis 

com o objetivo para dar continuidade nas fases seguintes, de recria e entrada em 

reprodução. Logo, as terneiras que não emprenharam, não alcançaram pesos 

compatíveis com o sistema 14 meses. 

Segundo Mcneil et al., (1984), fêmeas com menores quantidades de gordura 

corporal atingiriam a puberdade em idades maiores, com maiores pesos. O que pode 

corroborar com este estudo, em que as fêmeas com menor quantidade de gordura 

apresentaram menor taxa de prenhez, talvez necessitando de mais tempo para atingir 

estas reservas corporais mínimas.  

Segundo Yokoo et al., (2005), ao avaliar as crias com idade entre 470 e 590 dias 

(15 e 19 meses respectivamente), observou que as mães mais jovens, com idade de 23 

meses (1,9 anos), conceberam animais com maior EGS em relação a mães mais velhas, 

162 meses (13 anos) de idade na ocasião do parto, demonstrando que a idade da mãe 

pode ser uma fonte de variação. Junto com fatores genéticos, isto pode explicar a 

variação da espessura de gordura observada entre as fêmeas avaliadas, caso tenha 

ocorrido influência, vai ao encontro também do fato de as fêmeas de menor espessura 

de gordura serem mais leves ao desmame, outra característica influenciada pela idade da 

matriz, associado à sua produção lactacional. 

O diagnóstico de gestação foi utilizado como variável resposta para estudo da 

probabilidade de prenhez, através de regressão logística, em que as variáveis testadas 

foram: peso ao desmame, área de olho de lombo e espessura de gordura subcutânea. 

Não se verificou efeito significativo da AOLUS na probabilidade de prenhez. 

A partir do método de regressão logística, foi possível estimar a chance da 

novilha emprenhar utilizando a estatística da razão entre chances, em que para cada 

acréscimo de unidade na variável regressora, aumenta-se as chances de prenhez, 

conforme apresentado na Tabela 2. 
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Tabela 2 Estimativas de razão entre chances (OR) para cada 

variável regressora integrante do modelo. 

Variável Unidade 

Estimativa de 

OR P* 

Peso ao desmame 1Kg 1,0172 0,0180 

EGS 1mm 2,5455 0,0001 

*P = probabilidade das variáveis regressoras Peso ao desmame e EGS 

 

Desta maneira, a chance de uma novilha conceber aumenta em 1,72% ((1,0172-

1) *100) para cada 1,0 kg a mais no peso ao desmame. Logo, se uma novilha possuir 10 

kg a mais de peso por ocasião do desmame, isto aumentaria em 17,2% a chance de 

concepção da mesma, sendo os valores das demais variáveis independentes, constantes 

(Figura 2).  

A Figura 2, ilustra a relação entre a probabilidade de prenhez e o peso ao 

desmame, indicando que conforme aumenta o peso ao desmame, há aumento na 

probabilidade de prenhez. 
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Figura 2. Relação entre probabilidade de prenhez (DG1) e o peso ao 

desmame (Peso) para valores médios das demais variáveis 

independentes. 

Em estudo realizado com novilhas cruzas Nelore x Simental de 

aproximadamente 12 meses de idade, Faria et al. (2014), observou que um aumento de 

10 kg do peso vivo, favoreceu em 50,7% a probabilidade de prenhez, resultado superior 

ao encontrado neste estudo. Segundo o autor, grupo genético composto por animais 1/2 

Nelore + 1/2 Simental, devido à alta heterose destes indivíduos, pode explicar a alta 

probabilidade de prenhez média encontrada. O que difere do grupo genético deste 

estudo, que trabalhou com animais 3/8 Nelore + 5/8 Angus, ou seja, um grau de sangue 

que confere menor heterose.  

O peso corporal é uma característica relevante para seleção dos animais, por sua 

fácil obtenção e importância no desenvolvimento ponderal dos mesmos, e foi uma 

variável regressora importante neste estudo. Entretanto, devido às correlações genéticas 

positivas, a seleção para pesos em idades jovens pode levar a maiores estruturas 

corporaisnos animais adultos (CARTWRIGHT, 1979; KLOSTERMAN, 1972; MOTA 

et al., 2014). Logo, a seleção apenas para peso, em longo prazo, poderá conduzir, por 

resposta correlacionada, a uma maior exigência de mantença, difíceis de serem 

atendidas nos nossos sistemas de produção pastoril (MOTA et al., 2014). 
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Conforme a Tabela 2, observa-se que um aumento de 1mm da EGSUS na 

novilha ao desmame, eleva-se a chance de prenhez em 154% ((2,5455-1) *100). Logo, 

um aumento de apenas 0,5mm, já acarretaria em uma probabilidade de 77% de prenhez. 

A Figura 3, ilustra a relação entre a probabilidade de prenhez e a espessura de 

gordura, indicando que conforme aumenta a EGSUS, há aumento na probabilidade de 

prenhez. 

 

Figura 3. Relação entre probabilidade de prenhez (DG1) e espessura 

de gordura subcutânea (EGSUS) para valores médios das demais 

variáveis independentes em novilhas Brangus da EEA. 

A espessura de gordura subcutânea foi uma variável regressora importante neste 

estudo, o que pode ser explicado pela sua ligação com o hormônio leptina, que é um 

hormônio secretado principalmente pelos adipócitos. Quando há um maior acumulo de 

gordura há uma melhoria na síntese e liberação da leptina, indicando ao sistema nervoso 

central um status nutricional positivo possibilitando assim, o desencadeamento da 

puberdade (CATUNDA et al., 2014; AMSTALDEN et al., 2014). Assim, a leptina age 

tanto de forma direta, ao aumentar a produção de hormônios esteroides sexuais, os quais 

favorecem os pulsos de LH (Hormônio Luteinizante), como de forma indireta 

informando ao sistema nervoso central um estado nutricional positivo, favorável a 

puberdade (BARASH et al., 1996). O que evidencia o porquê as fêmeas com maior 

EGS apresentam uma maior probabilidade de prenhez. 
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Segundo Laeflet (2001), novilhas com maior espessura de gordura apresentaram 

trato reprodutivo mais desenvolvido em idades menores, sendo a EGSUS um dos pontos 

fundamentais na redução da idade ao primeiro acasalamento. De modo que, pode 

explicar porque neste estudo a EGS foi a variável regressora que mais influenciou a 

probabilidade de prenhez.Brunes et al., (2017), cita que este mecanismo de acúmulo de 

gordura pela fêmea, além do aspecto relacionado à sobrevivência, é também uma fonte 

de reserva de energia para suprir as exigências da mesma que será necessária para a 

gestação e lactação. 

Ponto interessante que faz refletir que talvez as novilhas que não obtiveram 

prenhez, já ao desmame não possuíam um acumulo de reservas necessário para as fases 

seguintes até o acasalamento.Pois conformeBuskirk et. al., 1996, o acumulo de gordura 

corporal tem influência na idade de manifestação do primeiro cio, o que caracteriza o 

início á puberdade em fêmeas bovinas. Mahler (2016), corroborando com este 

pensamento, descreve que uma quantidade mínima de gordura corporal é necessária 

para dar início a puberdade. 

Lobo et al., (2010) e IMA (2010) trabalhando com animais zebuínos, expõem 

que em média cada milímetro de gordura subcutânea favoreceu em 12% a probabilidade 

de novilhas apresentarem prenhez. O que difere deste estudo, o qual apresentou uma 

probabilidade de prenhez superior a cada aumento na EGS. Possivelmente pelo fato dos 

autores terem trabalhado com uma raça de maturidade tardia.Em que, segundo Véras et. 

al. (2001), ao comparar animais de maturidade fisiológica precoce com maturidade 

tardia, observam-se maiores conteúdos corporais de gordura e menores de proteína em 

animais precoces. Isto se deve ao menor potencial em depositar proteína, junto com à 

maior propensão em depositar gordura. 

Segundo Costa Filho et al., (2009), o aumento da EGS elevou a probabilidade de 

prenhez em novilhas Nelore.  Os autores observaram que o aumento em 1mm milímetro 

na EGS conduz a um incremento em média de 9% na probabilidade de prenhez. O que 

coincide com o referido estudo, no sentido que a EGS impacta positivamente a 

probabilidade de prenhez. Corroborando com o encontrado por Buskirk et al., (1996) 

sobre EGS e diagnóstico de prenhez, em que constatou-se a influência da porcentagem 

de gordura na taxa de prenhez de novilhas mestiças Angus/Simental. As novilhas que 

possuíam 2,9mm de gordura apresentaram 72% de prenhez, já as novilhas com 4,9mm 
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apresentaram 92%, o que representou um acréscimo de 10% na taxa de prenhez a cada 

aumento de 1mm na EGS. 

 

CONCLUSÃO 

 

As características zootécnicas avaliadas neste estudo (peso vivo e espessura de 

gordura subcutânea ao desmame) influenciaram positivamente a probabilidade de 

prenhez de novilhas Brangus desafiadas aos 14 meses de idade e estas evidenciam tipos 

biológicos mais precoces, os quais devem ser selecionados para reposição de rebanhos 

de cria, possibilitando a manutenção de sistemas de um ano.  
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